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A reflexão sobre esse tema fundamenta-se na ideia de que estamos 

sempre buscando sentido para  nossa vida, ou seja, estabelecendo relação 

com a vida simbólica. Quando surge uma doença que muda o rumo da vida, 

projetos são alterados, surgem incertezas, angústias e questionamentos: “Por 

quê?” e “Para que?”; ”Qual o sentido disso na minha vida?”; ”E agora, como 

lidar com essa dor?”; “O que Deus está querendo de mim?”. Outra questão 

fundamental é a clinica, ou seja, como ajudar as pessoas a encontrar sentido 

para vivências, às vezes, tão dolorosas.  

Sobre símbolos 

Em nossa vida qualquer experiência pode ser uma representação, 

mesmo fora do nosso campo de visão. Pode ser via outros sentidos, como um 

som, um toque, um cheiro, uma fantasia e ter uma função simbólica que suscite 

em nós sentimentos e atitudes há muito adormecidos. O processo simbólico 

pode transformar qualquer objeto ou evento numa vivência sagrada, de fora 

para dentro e talvez durante gerações e gerações. Não só os elementos “de 

fora”, mas também os “de dentro” podem se tornar símbolos, “de fora para 

dentro” e “de dentro para fora” quando estão de tal forma integrados que 

transformam a atmosfera vivida, mostrando-nos  quão poderoso é o processo 

simbólico. A cruz para os cristãos, por exemplo, é bem mais do que a 

interseção de duas retas.  Ela tem aspectos inconscientes que nunca 

poderemos definir ou explicar totalmente. 
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Como herdeiros que somos da consciência dos antigos gregos e dos 

pressupostos junguianos, deuses são invocados como símbolo de nosso 

processo psíquico, representantes de nossas potencialidades.  Os deuses 

gregos são lembrados em lugares diferentes em nosso Olimpo interior.  

Os relatos míticos falam-nos da condição humana, são metáforas dos 

temas que nos ocupam. A pergunta: “Meu comportamento e minhas fantasias 

assemelham-se com que padrão arquetípico ou, com quem sou parecida?” 

pode nos ajudar a compreender essa relação. Os mitos pessoais podem ser 

reconhecidos tanto nos sonhos, emoções, atos falhos, na conduta das pessoas 

em rituais, danças, escritas, pinturas, quanto nos sintomas corporais. Bem 

antes de nossa consciência, os sonhos, os mitos e o corpo traduzem a 

imaginação humana e vivemos isso em nosso dia-a-dia. 

Não podemos pensar em um deus sem o seu oposto, o demônio, que 

atualmente encontra-se representado nas prisões, nos hospícios, nas guerras, 

inclusive religiosa entre igrejas, na violência, nas doenças, no crescimento 

cancerígeno e na decadência da ética nas instituições. No mundo moderno das 

tecnologias avançadas, a exaltação da vontade pressionando-nos para atender 

a tantas exigências, também exacerba agonias de culpa nas crises de 

consciência. “O ego não é mais capaz de lutar com força de vontade contra os 

árduos problemas de um mundo real de duros fatos. E, o ego se 

despedaça” (Hillman, 2010, p. 226). 

Os deuses antigos atraem-nos porque se apresentam como perfeitos e 

incompletos, divinos e demoníacos, loucos e sábios, assim como o próprio 

inconsciente. A esse respeito, Jung em “O Homem e Seus Símbolos”  diz: 

“O papel dos símbolos religiosos é dar significação à vida do homem. O 
homem real necessita de ideias gerais e convicções que lhe deem um sentido 
à vida e lhes permitam encontrar seu próprio lugar no mundo. Pode suportar as 
mais incríveis provações se estiver convencido de que elas têm um sentido. 
Mas sente-se aniquilado se além dos seus infortúnios ainda tiver de admitir que 
está envolvido numa história contada por um idiota. É a consciência de que a 
vida tem um significação mais ampla que eleva o homem acima do simples 
mecanismo de ganhar e gastar”. (Jung,1964, p.89) 
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De acordo com Jung, precisamos reconhecer o lugar do sagrado, o 

símbolo como sagrado, Deus em nós como imago psíquica arquetípica, 

imagens presentes nos mitos, pois o divino nos fala pela linguagem mitológica 

e por isso somos “tocados” por ela. Nas palavras de Hillman: (2010, p.220) 

“Meus sintomas apontam para minha alma, assim como minha alma aponta 

para mim através deles”  

Frente às dificuldades e sofrimentos, muitas vezes ouvimos: “O que 

Deus quer de mim?”. Na verdade não é o que “eu quero”, mas que energia é 

essa que quer ser incluída em nossa vida. Os sintomas, sonhos e mitos nos 

informam que os deuses não estão mortos, mas como representantes de 

energias inconscientes, estão vivos em nossa psique. Realidades invisíveis 

que nomeamos como comunicação, razão, poder, paixão e desejo, por 

exemplo, os antigos gregos converteram em divindades com personalidade. 

Em lugar da teoria de comunicação, tinham Hermes, e como poder 

organizador, Zeus. Não possuíam teorias sobre a relação mãe e filha, mas 

fizeram poesias das lamentações de Demeter ao ser separada da filha. Jung 

também humaniza essas energias usando termos como Grande mãe, anima-

animus, Velho sábio  e  sombra, sempre personificando tudo que não 

reconhecemos como nosso. 

As doenças e as crises parecem ter a função de reorientar nossas vidas 

quando o estágio anterior perde o sentido e a mesmice perturba e incomoda a 

dimensão criativa. Nessas vivências de fronteiras em que os contrários como 

saúde-doença, vida-morte, consciente-inconsciente ficam exacerbados, o 

tremor e o temor  forçam-nos a arrefecer nossas defesas e, muitas vezes, 

fazem com que misteriosamente se desmoronem. A consciência dessas 

defesas pode impedir a passagem dos germes e micróbios e se tornar 

simbólica ou sagrada, no sentido de que qualquer tentativa de explicação pode 

esvaziar a alma. O símbolo fica enfraquecido quando suspeitamos das 

vivências e as criticamos.   

Após entendimento de como Beethoven compôs a nona sinfonia, o que 

os acordes representavam àquela altura da sua vida, nunca mais pareceu-nos 
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a mesma peça; passamos a ouvi-la de um modo diferente. Talvez mais bem 

compreendida, mas o mistério e o sagrado perderam  força na audição. 

Doenças e divindades 

Desde a Antiguidade os povos primitivos e também os gregos 

projetavam suas doenças em espíritos. A crença era a de que os espíritos 

habitavam a natureza como árvores, rios, pedras, e eram reconhecidos como 

idênticos às vivências internas, aos conhecidos demônios interiores que, por 

estarem fora de controle, eram responsáveis pelas doenças. Eram, portanto, 

seres poderosos que não podiam ser desconsiderados. Os deuses como 

figuras do nosso inconsciente têm necessidade de ser reconhecidos.  

O símbolo da doença pode se transformar num talismã de cura. Essa 

interação já reconhecida pelos antigos, entre nós e os espíritos, ou seja, entre 

inconsciente e consciente, nos diz que a doença e a cura, em algum ponto, 

representavam a mesma coisa. A busca, portanto, era de um equilíbrio 

dinâmico a ser atingido para assegurar o que chamamos de saúde.  

Os gregos desde a era pré-clássica tinham uma ideia de como lidar com 

as doenças. Tinham os seus curandeiros, porém, se a doença fosse muito 

aguda, pelos sintomas se determinaria qual deus ou deusa estaria sendo 

ofendido. Então, prescreviam uma peregrinação ao santuário adequado. O que 

os gregos faziam, na verdade, era associar determinados sintomas a 

determinados deuses e deusas. Em cada santuário, rituais aconteciam no 

esforço de aplacar a divindade envolvida para conseguir suas boas graças. 

As práticas variavam desde interpretação dos sonhos, dança, tratamento 

com ervas, provocação impiedosa até manter o sujeito acordado durante toda 

a noite, bombardeando-o com versos de escrituras sagradas. Depois, seria 

levado diante do deus ou deusa – substituto simbólico. Prescrições eram feitas 

sempre implicando mudanças no estilo de vida que fosse ao encontro do mito, 

no sentido de que, quanto mais honrarmos nossos diferentes potenciais, mais 

completa e satisfatória se tornará nossa vida. 
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Os mistérios eram iniciações, ritos de passagens que implicavam um 

novo modo de vida com reverência ao sagrado. Essa era a therapia na Grécia 

antiga, palavra que significava cura, mas ao mesmo tempo, servir a Deus. Só 

desse serviço aos deuses poderia advir a verdadeira cura. O processo interior 

era tão importante quanto o do mundo exterior, um refletia no outro. Os gregos 

também passaram a ter intimidade com as fraquezas e as peculiaridades dos 

deuses à medida que puderam identificar seus representantes humanos, com 

cada divindade expressando realidades arquetípicas.  

O método não era combater a doença, mas reconhecê-la e acompanhar 

seu movimento. Em vez de reagir, aceitá-la como agente de cura. O método 

era homeopático, reconhecimento do símbolo que emergia do inconsciente. A 

doença, então, tinha a função de sugerir algo e recolocar o sujeito em um 

equilíbrio dinâmico. A cura era encarada como uma etapa e não como o fim do 

caminho, mas de um caminho. 

Os sintomas e a clínica 

   No consultório, trabalhando com técnicas de imaginação, permitimos 

que o inconsciente faça aquilo que sabe, ou seja, apresentar os símbolos 

corretos na ocasião devida. Como fazer isso? Jung nos ensinou a técnica que 

chamou de “Imaginação ativa”, “a arte de deixar acontecer”. E, a partir daí 

podemos criar, inventar e fazer diferente. 

Podemos pedir ao paciente para se concentrar e voltar a atenção para 

seu interior e para os problemas atuais, permitindo, assim, que as imagens se 

expressem nas fantasias e nos sonhos. Realizamos, também, o exercício de 

“conversar com os sintomas”, e/ou, a percepção do corpo. Resistências surgem 

ao focarmos o sintoma, então, após o relaxamento, pedimos ao sujeito para 

voltar a atenção ao próprio corpo a fim de perceber qual das partes lhe chama 

mais a atenção. Inúmeras vezes não coincidem com o local ferido, mas com 

outras partes que, ao serem sentidas e discutidas, evocam lembranças 

pregressas refletidas no sintoma. Os sintomas das doenças podem aparecer 

em um local diferente daquele em que se originaram. Um desequilíbrio na 
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energia vital ou uma dor na alma pode albergar no coração, nos pulmões, no 

fígado e assim por diante. 

Se pensarmos que cada parte do corpo tem a regência de um deus e 

que eles muitas vezes aparecem de forma hierofânica, como morfeu – em 

forma de – poderemos compreender, por exemplo, uma história que 

acompanhamos e que é recorrente em nossa cultura.  

Uma mulher de 40 anos, que tinha como função predominante o 

pensamento e, que em sua educação não pôde expressá-lo, passou a 

desenvolver sintomas gástricos, no caso, a constipação e gastrite.  

Em um atendimento clínico, após o relaxamento, quando pedi que 

observasse o próprio corpo, a paciente que se queixava de gastrite relatou ter 

sentido o pescoço e tensão na nuca. Lembranças da infância surgiram da 

família e dos amigos sem ambição intelectual que a censuravam quando ela 

minimamente procurava usar o português correto. Sua função principal 

pensamento fora reprimida. E, a deusa Atená era vivida via estômago, parte do 

corpo muito bem cuidada pela família. Valorizavam a mesa farta e as 

comemorações aconteciam em torno das delícias da arte culinária da mãe.  O 

afeto acontecia em torno dessa arte, quando se reuniam, e a mãe passava 

horas na cozinha para agradar aos deuses Deméter e Baco.Todavia, aquela 

filha tinha como “Grande mãe” a deusa Atená. Ser ela mesma, naquela família, 

a faria correr o risco de comprometer a lealdade familiar e ser a diferente 

naquele sistema. Percebemos, na clínica, como muitas vezes esse sentido da 

diferença vem acompanhado de culpa, que traz o medo da solidão.  

Nós podemos pensar na deusa Atená enfezada, pressionando e 

tentando mostrar que o que aquela pessoa pensa e sente não tem o odor que 

ela imagina. A pressão pode vir como um sintoma que inicia o alerta. Poderia 

ter vindo uma enxaqueca, mas foi o abdome a reagir. Lembramos, entretanto, 

que Atená nasceu de uma “dor de cabeça” do todo poderoso Zeus e como 

“filha do pai” apresenta-se como guerreira, racional e protetora das normas e 

da lei. Como deusa virgem, sem mãe para exemplificar os caminhos do 
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feminino, estava impedida para o apaixonamento, carregando, então, a ferida 

no dinamismo matriarcal, que no corpo é representado pelo abdome. 

Aqui as duas partes, cabeça (pai, razão, lógica) e abdome (mãe, mulher, 

sentimento)  encontram-se por meio da vivência simbólica.  A vida simbólica 

exige que duas partes que foram separadas sejam unidas e formem um 

terceiro elemento. Aquilo que é vivido por meio do poder da imaginação é uma 

experiência que nos modifica. O poder unificador dos símbolos é um grande 

mistério. 

Em relação aos sintomas Jung afirma: 

“O sintoma é como que o broto que surge na superfície da terra, mas a 
planta mesma se assemelha a um extenso rizoma subterrâneo. Esse 
rizoma é o conteúdo do transtorno, a terra nutriz dos complexos, dos 
sintomas e dos sonhos. Temos boas razões, inclusive, para supor que 
os sonhos refletem com fidelidade os processos subterrâneos da 
psique. E se conseguirmos penetrar no rizoma, teremos alcançado, 
literalmente, a raiz da enfermidade.” (Jung,1983a, par. 37) 

“Patologizar”, segundo Hillman (2010, p.136), “é válido, autêntico e necessário”. 

Ele usa esse termo numa tentativa de aproximar a psicologia da patologia e a 

define como sendo a habilidade autônoma da psique de criar doença, 

morbidade, anormalidade, sofrimento e imaginar a vida por essa perspectiva 

deformada e aflita. 

Para ele, 

“Os sintomas são os solenes embaixadores da morte, dignos de 

respeito pelo lugar que ocupam, e a vida, espelhada em seus sintomas, 
vê aí sua morte e relembra a alma” (Hillman, 2010, p.229) 

O trabalho de imaginação permite-nos anular as diferenças ego-Self. Os 

deuses aparecem de forma hierofânica e se temos uma predominância, 
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representada por uma deusa ou deus, isso pressionará sua expressão. Como 

no caso mencionado, a deusa Atená não reconhecida surgia da sombra via 

sintomas. Como nos disse Jung, viemos para cumprir o nosso destino e 

podemos considerar que, a não expressão da deusa ou deus faça parte dele. 

Pode ser que uma vida só –segundo algumas tradições - não nos permita a 

relação com todos os deuses. Pessoas sofrem e morrem sem “viver” a função 

transcendente.  

Muitas pessoas identificam-se com seus sintomas e com seus 

problemas a tal ponto que não se imaginam sem eles, como se não pudessem 

viver sem tal ocupação. Pensam que perderiam suas identidades sem tais 

problemas. Nesses casos só o agravamento dos sintomas poderia provocar a 

abertura para a mudança. Muitos precisam sentir a falta para então fazer, ou 

seja, a ferida ou o incômodo é que aciona o movimento, não a ideia a respeito. 

Entretanto, inúmeras vezes, surge a confusão sobre o que é o Real. Ao discutir 

essa questão, Leloup (2010) lembra Platão para quem “Realismo” é aceitar a 

realidade das ideias e os materialistas, que pelo contrário, afirmam que apenas 

a matéria existe. Para Leloup, saúde é aceitar o “distanciamento” entre “aquilo 

que eu sou” e o “Eu sou”, e considera que “a realidade” do nascimento ou a 

“realidade” da morte são duas manifestações do “Real”. Entendemos como 

aquilo que “Sou”, as nossas potencialidades e o “sou” ou “estou” como a 

maneira com a qual estamos experimentando o viver, no prazer, na dor e na 

degenerescência. Nesse sentido, o indíviduo não se identifica com a doença, 

ele não é objeto de uma doença, mas o “sujeito”.  

“O Real é “Ele” e nenhuma realidade, mesmo a mais obstrutiva ou a 
mais dolorosa, pode aniquilá-lo. “A doença da morte” não é incurável, já 
que ele descobre ser o “sujeito” dessa doença. A consciência de que ele 
vai morrer é maior do que a morte que arrebata seu corpo e seu 
psiquismo.” (Leloup,2010, p.208) 

O arquétipo provoca fascinação - o numen, que é a união da energia 

instintiva ao símbolo espiritual. Essa energia vivida como estranha, como o mal 
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pelos dogmas religiosos, precisa ser acolhida. Do contrário, surgem doenças, o 

corpo grita, dói na busca da união dos opostos.  

Assim falou Jung: 

“O fator psicológico que, dentro do homem, possui um poder supremo, 
age como Deus, porque é sempre um valor psíquico avassalador que se 
dá o nome de Deus.” (Jung,1983b, par. 28) 

Deus não é só o sumum bonum e o mal uma privatio boni da teologia 

dogmática. Jung (1971) une esses contrários no Deus criador da luz e das 

trevas, do céu e do inferno,  amor e raiva,  bem e  mal. A luz só brilha nas 

trevas e o psíquico que Jung acolhe é a união desses contrários. Nesse 

sentido, em seu livro “Resposta a Jó” ele traz sua emoção diante do sagrado. 

Jó sofre a aposta, o teste de Javé e Satã.  

A afirmação de Satã era a de que Jó só era um homem justo por 

interesse nas recompensas que esperava receber de Javé. Sem a recompensa 

Javé seria  amaldiçoado por Jó. Javé aceita a aposta e Jó perde tudo, até a 

própria saúde. É claro, que Jó protesta, reclama e como sempre aparecem os 

“amigos” e a mente racional querendo justificar as desgraças; “Qual o erro 

cometido?”; “Por quê?”Jung reconhece nessa história a pura numinosidade do 

divino: Potência, além da recompensa pelo bem e da punição pelo mal do 

homem. As antinomias divinas invadiram Jó.  

O poder divino permanece irracional, misterioso e sagrado. Como 

explicar Jesus na cruz dizendo: “Meu Deus, meu Deus, porque me 

abandonaste?” A realização da nossa sombra aparece em Jesus quando 

sugere a prece: “Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal”. 

Precisamos pedir a Deus para não repetirmos Jó, pois Deus é capaz disso em 

sua liberdade todo-poderosa. Nos mitos, os deuses buscam a humanização, e 

na psicologia analítica Jung procura mostrar isso, ou seja, como deus quer se 

tornar homem e que a resolução dos opostos deve se dar no homem. Temos 

que reconhecer que em nossos sintomas existem forças que não podemos 

controlar e que desejam algo de nós. “Tudo importa para a alma e expressa 
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suas fantasias, sejam ideias na cabeça ou ossos no corpo” diz Hillman (2010, 

p.175). 

Como Jó, temos, muitas vezes, a sensação de que o Divino quer algo de 

nós e somos, então, pressionados a viver situações de conflito e aflição. 

Tememos ficar vulneráveis às interferências constantes do inconsciente em 

nossos planos conscientes. Whitmont (1969) em seu livro “Em Busca do 

Símbolo” considera o processo de individuação como uma crucificação. O que 

nos pressiona, como representante do Divino e do Self, pode tanto deprimir 

quanto redimir. 

“A psique não existe sem patologizar”, diz Hillman,(2010, p.217), “as 

aflições apontam para os deuses; os deuses nos alcançam através de 

aflições”. Isso quer dizer que, assim como na tragédia grega, conteúdos 

inconscientes forçam-se sintomaticamente para a consciência. Isso nos diz que 

nossos complexos, nossas doenças somáticas e psíquicas são tanto fatos 

como fantasia, pessoais e impessoais. 

“A experiência religiosa é algo de absoluto. Não é possível discutir acerca 

disso.(...) Aquele que a tem, possui qual um inestimável tesouro, algo que se 
converteu para ele numa fonte de vida, de sentido e de beleza, conferindo um 
novo brilho ao mundo e à humanidade. Ele tem pistis e paz. (...)Haverá uma 
verdade melhor, em relação às coisas últimas, do que aquela que nos ajuda a 
viver?” (Jung,1983b,par.167) 

  

A violência e as doenças que acompanhamos todos os dias nos 

remetem à necessidade de superarmos as antinomias psíquicas no processo 

de individuação. Como Jung ressaltou, temos a propensão de inculpar as 

circunstâncias externas, mas nada poderia explodir em nós que já não existisse 

de antemão.  

Só na visão holística, com o homem considerado em seu todo buscando 

equacionar os opostos, é possível aproximar-se dessa sabedoria. Saber e 

conhecer a dor, continuando a comer, beber, celebrar. Não ser consumido por 
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ela, saber que a dor ia, iria mas não vai, pois faz parte da vida. Drumond 

(2010) em “Viver não doi”, coloca de forma poética, o que Jung ressaltou a 

respeito da sombra, ou seja, que “nossa dor não advém das coisas vividas, 

mas das coisas que foram sonhadas e não se cumpriram” e conclui que “a dor 

é inevitável. O sofrimento, opcional”. 

Considerações finais. 

Ficar doente é aceitável e perfeitamente normal, embora extremamente 

desagradável tanto na alma quanto no físico. Entretanto, vários autores relatam 

pesquisas em que tais experiências de doença e de morte se revelaram 

instrumento de cura ao reorientar a pessoa a se tornar apta para a vida, poder 

ficar só e encontrar sentido. A palavra “sentido” equivale a “função”, à função 

de trazer à consciência conteúdos inconscientes. Assim, podemos afirmar que 

ser saudável é estar comprometido com a integridade da personalidade. 

  Desse modo, no caminho da individuação, a própria morte fica distante 

do sentido de fracasso e passa a ser vista como confirmação da culminância. 

Válida como conclusão, ou seja, o encontro com os deuses.  Assim, essa 

vivência se torna menos sofrida quando o olhar retrospectivo confirma o “eu 

vivi”; “eu tive”; “eu construí”; “eu amei”; “criei filhos”; “juntei amigos”; ”errei”; 

“perdoei”. E, com a doença, chega a hora de se dar menos importância e 

reconhecer o mistério, o incognoscível. O arrepio com o sagrado pode levar o 

doente a assumir sua responsabilidade no processo, entrando, então, no 

caminho da saúde. A crença de que “se eu posso ser agente da doença, posso 

ser também da cura”, ou seja, o “curador ferido” poderá trazer o vigor 

necessário para o trabalho de cura, atitude essa, que retira o sujeito de um 

lugar passivo e do papel de vítima das circunstâncias externas. Isso significa 

entrar no caminho da individuação. 

O doente realiza isso quando se coloca entre a doença e o poder dos 

médicos; o “suposto” saber. E, assim, assume o próprio organismo e reconhece 

que seu corpo tem poderes de cura, e ele, poder de escolha. Pode escolher 
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que terapêutica seguir e inclusive se quer viver ou morrer. A dor traz vivências 

que levam ao sofrimento, mas também ao sentido do ser.  
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Resumo. 

De acordo com os pressupostos da psicologia analítica de que o 

inconsciente quer fluir para a consciência, a autora procura mostrar como o 

aparecimento das doenças e dos sintomas reflete potenciais e experiências 

mal elaboradas. Lembra as crenças antigas em que deuses são invocados 

como símbolo do nosso processo psíquico, como representantes de nossas 

potencialidades.  Mostra por meio de um caso clínico como os sintomas nem 
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sempre refletem sua origem, pois tanto podem ser de um órgão como albergar 

nele em função de um desequilíbrio da energia vital. 

Considera que experiências de doença e de morte podem se revelar 

instrumentos de cura ao reorientarem a pessoa em seu caminho de 

individuação.    

    

Abstract 

According to the assumptions of the analytical psychology that the 

unconscious wants to flow to the conscience, the author tries to show how the 

appearance of disease and symptoms  reflects experiences poorly elaborated. 

It recalls the old beliefs in wich gods are invoked as a symbol of our own 

psychic process, as representatives of our potentials. Through a clinical case, 

the author shows how symptoms do not always reflect their origin, which can be 

either at a specific organ or admit it due to an imbalance of vital energy. The 

author believes that the experiences of illness and death can be revealed as an 

instrument of healing to redirect the person on their path of individuation. 
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